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VII. ATRAVÉS D QUL: atividades que concretiza os objetivos gerais

1 0QU JOIIoR_ADO

A discussão deste ítem constou de considerações a partir da pro­

gramação das atividades de iconha e Km 41, para 1975. (ver rela­
tório,do Encontro dos Operadores das EFAS do riiEPES - 27 e 28 jan.

1975).

O esquema de programação adotado no Encontro de janeiro/75 havia

sido: atividade, objetivos, metodologia.

l. atividade: recrutamento
, pbjetivos: divulgação de escola, maior segurança e perseve­

rança do aluno na EFA•
• metodologia: por meio de reuniões de pais com monitores,

Conselho Administrativo, animadores de comunidade, alunos e

ex-alunos.

Discussão:
,..,• supoe-se que a maior segurança e perseverança do aluno na

EIA dependem muito do naior conhecimento e compreensão que

os pais possam ter a respeito do trabalho das EFAS - traba­

lho este que deve ser divulgado, por ocasião do recrutamen

to •
• o modo de recrutamento não deve ser mais o de "ir atrás de

aluno". A melhor metodologia é esta proposta acillla.. .

• a segurança e perseverança do aluno na EFA vai depender de­
pois do ambiente que a escola for capaz de oferecer.

2. atividade: entrosamento
objetivos: visar melhor vida de grupo, maior aproveitamento

• metodologia: dÍálogo, recreação, draruatização, canto, etc.

Discussão:
~ o entrosamento é importante como condição de vivencia do grupo
• trata-se do entrosamento dentro da EPA, e não para fora da EIA

Em Iconha no faz sentido falar em entrosamento com a comunica
de, porque a maio;ia dos alunos é de fora. Entrosamento com a

comunidade, no caso, seria com as fa.m:Ú.ias dos alunos

Questães:
quem é comunidade, para as EFAS?
entrosamento parece ser objetivo, e não atividade
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3. atividade : aulas

objetivos: participação da aula,
~ ,14.L maior aproveitamento, amplo -

desenvolvimento. . .

• metodologia: motivação : :fata ooo:ITido~ canto, brincadeiras,

(trabalho em grupo, pesquisas e exercícios de fixação).
Discussão:

, .
• e importante partir dos interesses dos alunos; para que a maté-

ria responda a problemas concretos a não vire algo imítil para

a vida.

Questões:

participação da aula diz mais respeito a método para conseguir

os objetivos, do que aos objetivos propriamente.

OS objetivos teveriam referir-se ao currículo: explioitar, pa­

ra Ç> conjunto de matéria, e para cada matéria, os conheoimen­

tos, comportamentos, valores que se pretende criar e recriar *,

através das aulas e dos métodos escolhidos.

como ligar as matérias com o método (participação da ala, tvra
balho de grupo, fato ocorrido, etc.)?

4~ atividade : PJ.ano de Estudo

• objetivos: ligar o aluno à famil.ia, a família à escola e à *
comunidade

• metodologia: conhecer a reaJ.idade, motivação e elaboração

Discussão

A experiência já permite ponderar:, .
• "o importante do PE é o aluno desgobrir a utilidade daquilo *

que o plano lhe traz. Se ele põe, ou,não, em prática o plano,

já é outro passo; o _problema é dele". Daí, é importante _partir

do projeto que o aluno tem e quer realizar,e não daquilo que o

monitor imagina como sendo o mais conveniente como _plano. *
Deve haver uma prática, uma experiência de cada aluno: não le­

vá-lo a fazer uma experiência em cima da experiência de outro. ..
(por exemplo, em cima do plantio de banana feito por outro

alino); ou em oilila de uma experiência sua, mas que não esteja
•·

lhe interessando("ele pode até ter um plantio de banana, mas
não estar interessado nisso")

• quando não se parte do interesse do aluno, falta dinámica den

tro do PE.
• deve haver uma sintonia entre o projeto do aluno e a proposta
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do FE, Portanto, não pod ha ,e ver uma única orientaçãp de PE pe_
ra alunos que vivem situ.açÕes e interesses diferentes,

Questões
o PE como instrumento metodológico para todas as escolas, es
tá posto em questão ...
• foi feito um esforço sério no sentido de utilizá-lo, na ex-
, periência de 5 anos de trabalho

trata-se agora de ver onde está o problema: nos pais?

alunos? na pedagogia? etc,

Ver. e analisar o problema, para adaptar ou modificar a meto

// dologia.
- o FE deve partir do interesse de cada aluno. Como garantir en

tão, a circulação das discussões e da experiência de cada alu
t

no, para qJta o l?E nao se torne um instrumento que ref"orça o

individualismo?

qual o papel do monitor na criação da "dinâmica do EE"?

5. atividade : visitas às famílias

; objetivos : maior participação, interesse pela escola, maior

conhecimentoda mesma, possíveis soluções,de pro­

blemas entre pais e filhos, alunos~ EFA•
• metodologia: visita às famílias (ir até elas).

aDiscussão

, é fundamental a atividade de visitas às famílias

• devido aos limites dos recursos, há necessidade de aproveitar

recursos de atividades financiadas (cursos do Pipmo) para *
equipamento e para promover outras atividades julgadas funda­

mentais.

Questões:

-eimportante um programa de visitas às famílias com objetivos

a serem melhor definidos: o que se quer. em relação aos pais?

como quem tirabelhar e em função de que? só da EFA?

- problema: falta de tempo; bitmo de super.-atividade ão monitor

E necessário descobrir e selcionr prioridades, para distri­

buir o tempo de acordo com elas. (Isto vale para o global do

plane ja.mento das EFAS).

nos
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6~ atividado: viagens de estudo

• objetivos: conhecim.onto de outrns ron.l.idadcs

• metodologia: plane jamento, realização, avalizção, comparação,
reflexo.

Discusão

os resultados têm sido muito positivos
Questão :

Haveria necessidade de mais recursos para viagens maiores
7 atividade: reuniões

• as reuniões de pais são mais para informações: viagens plane­
jadas ou realizadas, PE, etc.

Não se cuida de .maiores rofloxõos, ou de colher suas opiniões
• as reuniões do CA têm :mais discussões, são apresentadas exi­
géncia, et.

Questão

- reuniões para quem e para que? em que medida as reuniões par­

\\ tem ou respondem a interesses dos participantes?

8., atividade: cursos

• objetivos: dar maior contribuição socio-econÔ:m.ica à família,
e realização da própria pessoa e da família

• metodologia: econtros, teoria e prática sobre alfabetização

e formação humana
Discussão:

tica, etc •

,
\\ • progra..mou7se cursos volantes: corte e custura, economia domes

• cursos são meio para ir mais longe
Questões

cursos não são apenus meio. Têm objetivos específico em si
• nunca o pessoal pediu cursos. Acofilodam-se aos que lhes são

oferecidos
• curso por curso, não adianta; nem sempre a população está
interessada, Parece que nem·.semp.rze. os cursos esttão sendo
resposta a interesses e necessidades constatada ou expli­

citadas.
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29LLrrpgNg _gU2 PODA__AJUDAI A ANLLIS DAS_IOHNAçÓLS

As atividades são o.modo de cohcretizar os objetivos; são os

"objetivos em ação" ..

Se não se considera a relação: objetiV?s gerais-clientela ati­

vidades, estas tornam-se ações isolada.

Para cada atividade, seria importante programar:

l. a quem se dirige

2, os objetivgg específicos: é o aspecto ou aspectos do objeti­

vo geral que aquela. atividade se propõe a realizar.

3. os métodos: caminl10 a porcorrer para realizar os objetivos

específicos

4. resultados guese espera obter: isto é condição para se poder

avaliar o trabalho, uma vez que a avaJ.iação tem como base o

confronto entre os resultados esperados e os resultados obti­

dos.

32 QUESTÕD-S - ALTEMATIVA3

As questões e pistas de solução foram sendo apontadas no decor­

rer mesmo das discussões.
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muita

o que
mais sistematizado,. como reaposta à questão:
trabalho das EIA3?

Embora as discussões, no decorrer do encontro, tenham revelado
coisa relativa a resultad d tr. _ os o abalho, vale acrescentar aqui
foi apresentado, de modo

·- Quais -os-resultados do

--para os médios proprietários: assimilam e utilizam as técnicas;tor-
·· ... na.m-se--d~sinibidos na.. transaç-ão ·-de-negÓcios, obtenção- de.financiamep

tos , etc. Isto é, os._resuJ. tados :mf'letem-ae.. na me lhoria. das ·condiç.Ões­

devida-dosalunos médios ·proprietários...
• para: ·os - pequenosproprietários:

-·- -._ do--porrto ...de v.ista_so<lial:_nota-ae ume abertura,.poi nole ano *
-·· .· · .. · · ·e.n.tram ·meio. -deslocarl.os,.. .inibidos; .e no fim do -curso· já· cliScu.tem, .

.... .. ·· ·têm melhor. ..:melhor.. ap~sentação social, são consultados-econsi-.­
.

.derados na -comunidada•.-

fJ- _do ponto· de· vista económico: a :8:U..torna-se umna frustração para · --·

f, os..alunos e para .seus pais. A. escola oferece ensinamentos· -té-c-.
· · · · ·· ·· · ... nicos que não podem ser aplicados (por falta..de. cond~ções--finan~

____ ... ceixas e ·da- possibilidade de--al.terar estas. condições!·· Po:c e.x.e.lll-_ __

plo,-o pequeno proprietário. não conse@!e. e.m_préstimo) •. A escola.
·· ·· - · ·· · · · -· O"fere oe . oportunidade. de- reflexão, estirlamaior pa.rtici_pação - e·

_;· ·· ···-abertu.I=a; . .mas isto. não resolve· a frustração

2g anos, de-todo. modo, trazema alguma contribuição. Las.. ·- o lg e

.para. o ).Q ano. deve-sepensar .em outras alternativas.

_Questionamentos:
• a EJ·A está oferecendo -mais, como aprendizado de técnicas, do que
a -realidade. local per!sl.ite. _aproveita.r .e realiza:c ( caso dos pequ!_

nos proprietários, assalariados e meeiros).
• 11 não se está conseguindo ligar o projeto bonito que se tem na. .·-·· ..

cabeça,. co:w. as c.ondições da realidade· oonc~~•
• · tu.do ist.o coloca .certos problemas aos monitores.. Por e.xemplo .: · ·
.no cantata com as bamílias dos pequenos proprietários, percebe- _

se as impossibilidades reais das ERAS virem a contribuir para.
um melhoria significativa das condições de vidas. No entanto,. ~-
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não se tem coragem de dizer isto aos pais

.há necessidade de se prever alterna.tivas diferentes e mais

realistas para os _pequenos proprietários, assalariados e
meeiros, sobretudo no que diz respeito ao 32 ano

• a escola não pode resolver todos os problemas

•

Tu.do_ o que foi discutido neste encontro será retomado para:

- servir como base para o trabalho do CI/GRAPA com 0s ou ­
troa monitores

- servir como base para os futuros encontros CFR/GRAPA/TOVA,
em função de definir juntos, os critérios de avaliação do

trabalho do LIEPI.


